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Para que uma obra surja, é necessário um Projeto; o Projeto parte do 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Fontes Pereira de Melo assume-se como 

um documento orientador da ação desta comunidade educativa. 

De acordo com o artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, o Projeto Educativo é «o documento 

que consagra a orientação educativa do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, 

elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três 

anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais 

o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se propõe cumprir a sua função educativa». 

Serão identificados os pontos fracos e os pontos fortes, que permitem estabelecer as linhas 

orientadoras da ação educativa. 

O Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, introduz alterações ao Decreto-Lei n.º 75/2008, 

nomeadamente quando incorpora o artigo 9.º A – Integração dos instrumentos de gestão. De 

acordo com a nova redação, os instrumentos de gestão, RI, PEA e PAA, constituem 

“documentos diferenciados” e “obedecem a uma lógica de integração e de articulação, tendo 

em vista a coerência, a eficácia e a qualidade do serviço prestado”. Relativamente ao Projeto 

Educativo, diz o seguinte: “No projeto educativo, que constitui um documento objetivo, 

conciso e rigoroso, tendo em vista a clarificação e comunicação da missão e das metas da 

escola no quadro da sua autonomia pedagógica, curricular, cultural, administrativa e 

patrimonial, assim como a sua apropriação individual e coletiva”.  

Assim, para definir os princípios, os valores, as metas e as estratégias a que o agrupamento se 

propõe comprometer e desenvolver para os próximos anos, considerou-se o historial das 

escolas de pertença do agrupamento, o meio socioeconómico em que estão inseridas, o corpo 

docente e demais características da comunidade escolar, a última avaliação externa a que o 

agrupamento foi sujeito, bem como a avaliação do projeto educativo e o relatório de 

autoavaliação. Pretende-se, deste modo, levar todos os membros da comunidade a uma 

melhor interiorização das bases do que se espera para a sua ação e o seu desempenho neste 

agrupamento de escolas.  

O Plano Anual de Atividades (PAA) será o complemento natural do Projeto Educativo do 

Agrupamento (PEA) já que é ele o documento onde se explicita a operacionalização da 

estratégia definida no PEA e, conforme previsto no mesmo artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 

75/2008, se definem «em função do Projeto Educativo, os objetivos, as formas de organização 

e de programação das atividades». Assim, o PAA será o documento onde cada estrutura do 

agrupamento de escolas enunciará os objetivos específicos e as intencionalidades educativas 
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das atividades a propor, tendo em conta os recursos materiais e humanos e as condições 

específicas de funcionamento de cada ano letivo. 

Este documento (PEA) refletirá as múltiplas especificidades vivenciadas nas escolas que 

constituem o agrupamento. A unidade nos princípios e valores partilhados e nas metas a 

atingir, não exclui a diversidade da prática educativa e das opções estratégicas consideradas 

como as mais indicadas para aumentar a eficácia e a qualidade do ensino. 

 

 

2. O AGRUPAMENTO 
 

2.1 Instalações Escolares 

O Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo foi criado no final do ano letivo 2011/2012, 

tendo começado a funcionar como nova unidade orgânica no ano letivo 2012/2013. Resultou 

da junção da Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos de Fontes Pereira de Melo, com o 

Agrupamento Vertical Maria Lamas, do qual já faziam parte as escolas EB Maria Lamas e as EB 

Caramila, Castelos e Padre Américo. 

Todas as escolas do agrupamento se situam na freguesia de Ramalde, exceto a EB da Caramila, 

que pertence à freguesia de Paranhos. Estas freguesias, cuja população pertence 

maioritariamente ao setor terciário, são ambas importantes zonas residenciais da cidade com 

diversos aglomerados habitacionais sociais. 

Nas proximidades das escolas encontramos várias infraestruturas e instituições de educação, 

saúde, culturais e desportivas (ex. Casa da Música; Casa de Ramalde; Quinta da Prelada; 

Fundação Eng. António de Almeida; Museu de Serralves; Ramaldense Futebol Clube; Boavista 

Futebol Clube; Bombeiros Voluntários Portuenses; Instituto Português do Desporto e 

Juventude). 

Apesar destas características globais e da proximidade entre as escolas, estas têm 

características e especificidades próprias pelo que se procede à caracterização de cada uma 

delas.  

 

2.1.1 Escola Básica e Secundária de Fontes Pereira de Melo 

A escola Básica e Secundária deFontes Pereira de Melo surgiu a 4 de novembro de 1968 na 

Rua do Breiner nº 164, em regime diurno e noturno. No ano letivo 1987/1988 a escola 

mudou-se para as novas instalações na Rua O 1º de Janeiro, freguesia de Ramalde, onde já 

funcionava o ensino unificado/secundário e, no ano letivo seguinte, passou a integrar novos 
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cursos Técnico-Profissionais da área da Eletrónica, Mecânica e Informática. A partir do ano 

2000 a escola alargou a sua oferta formativa, primeiro com Cursos de Educação e Formação 

de nível básico, depois com cursos de Educação e Formação de nível secundário e, a partir 

do ano letivo 2004-2005, com os Cursos Profissionais. 

O seu patrono, António Maria Fontes Pereira de Melo (Lisboa, 8 de setembro 1818 – 22 de 

janeiro 1887), foi o estadista português do século XIX tido como o principal promotor da 

política de melhoramentos materiais. Nessa altura, mais de 1000 operários passam a 

receber instrução nas escolas industriais que de novo se instituem.  

No ano letivo de 2009-2010 tiveram lugar profundas obras de remodelação ao nível dos 

quatro blocos de salas de aula e o edifício principal foi construído de raiz e redimensionado. 

Assim, a Escola Básica e Secundária deFontes Pereira de Melo é atualmente composta 

porum edifício principal que constitui o bloco administrativo e outros serviços e espaços, 

como o bar, o centro de recursos educativos, uma sala de Ambientes Educativos Inovadores 

a qual foi certificada pela Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas - Ministério da 

Educação (ERTE) como um Ambiente Educativo Inovador,o pavilhão polivalente, e ainda os 

gabinetes da direção e dos diretores de turma e o Serviço de Psicologia e Orientação, no 

primeiro piso. No segundo piso encontram-se a sala dos professores, a sala de trabalho dos 

professores, uma sala de reuniões e um auditório. 

Existem também três blocos idênticos, com rés-do-chão e dois pisos. No bloco 1 todas as 

salas de aula têm computador e videoprojector e existem laboratórios com equipamentos 

próprios e atualizados, onde são lecionadas as disciplinas específicas dos cursos de Ciências 

e Tecnologias. 

O bloco 2 destina-se aos alunos dos cursos qualificantes de Informática e Eletrónica e 

dispõe de equipamentos específicos e atualizados. 

O bloco 3 destina-se às aulas, clubes e salas de estudo do ensino básico. Todas as salas 

dispõem de computador e videoprojector e algumas têm também quadros interativos. 

A escola dispõe ainda de um bloco térreo (bloco 4), o qual está equipado e vocacionado 

para as aulas dos cursos de Mecânica e Energias Renováveis. 

Para além disto, existe também um pavilhão gimnodesportivo com balneários interiores e 

exteriores, bem como campos de jogos, pista de atletismo e caixa de saltos. 
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2.1.2 Escola Básica de Maria Lamas 

A escola Maria Lamas situa-se na Travessa da Prelada, na freguesia de Ramalde, tendo o 

seu edifício atual sido inaugurado no ano letivo de 1977/1978. Anteriormente funcionou, 

durante dois anos, no edifício da Escola Clara de Resende, destinada ao 2º ciclo (ciclo 

preparatório) sendo uma escola sem autonomia própria, mas com professores de um 

quadro próprio. 

A sua patrona, Maria da Conceição Vassalo e Silva da Cunha Lamas (Torres Novas, 6 de 

outubro 1893 - Lisboa, 6 de dezembro 1983), foi escritora, tradutora, jornalista, e 

conhecida ativista política feminista portuguesa. 

A Escola é uma construção térrea, que se situa nas traseiras da Via de Cintura Interna, 

murada a toda a volta, constituída por três pavilhões (A, B e C) e um pavilhão 

gimnodesportivo, sendo envolvida por amplos espaços verdes e com campo de jogos com 

relva sintética. 

No pavilhão A existem 11 salas de aula, três destinadas a aulas de Educação Visual, uma 

sala de Educação Musical, uma sala de Informática e um laboratório. Nesse pavilhão 

situam-se, ainda, o bufete dos alunos assim como gabinetes de trabalho. 

No pavilhão B existem 10 salas de aula, sendo uma destinada à Educação Especial, uma à 

Educação Visual ou Educação Tecnológica e uma sala adaptada às aulas de Ciências sem, 

contudo, poder ser considerada laboratório. Nesse mesmo pavilhão situa-se um auditório e 

uma sala reuniões/multiusos. Há também gabinetes de trabalho e a sala dos professores.  

Todas as salas de aula são equipadas com computadores e projetores, sendo que algumas 

estão também equipadas com quadros interativos.   

No pavilhão C, para além de um espaço central polivalente onde se encontra a receção, 

situam-se os gabinetes da Direção, dos Diretores de Turma e do Serviço de Psicologia e 

Orientação. É ainda neste pavilhão, que se encontram a cantina, o Gabinete de Apoio aos 

Alunos (GAA) e o Centro de Recursos Educativos (CRE). 

 

2.1.3 Escola Básica da Caramila 

A escola da Caramila, situada no Bairro do Carvalhido, na freguesia de Paranhos, foi 

inaugurada em 1960 sendo constituída por duas escolas - uma feminina e outra masculina - 

que se fundiram mais tarde numa só.  

A sua designação foi inspirada no nome popular que sempre teve, por a mesma ter sido 

construída nos terrenos de uma quinta: a Quinta da Caramila. 
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Entre junho e setembro de 2016, a escola da Caramila foi requalificada, tendo sofrido 

bastantes alterações. O acesso principal à escola, passou a ser feito pela Rua de Monsanto, 

ao invés da antiga entrada lateral, pelo Bairro do Carvalhido. 

O seu edifício tem dois pisos, tendo no primeiro cinco salas de aula, sendo que uma delas é 

multifuncional, um gabinete que funciona como sala da Educação Especial, um espaço 

menor que integra um chuveiro e um WC (apoio aos adultos), um ginásio, três casas de 

banho (alunos, alunas e deficientes) e dois balneários. 

No segundo piso funciona a educação pré-escolar em duas salas (uma delas é para o Apoio 

à Família), uma sala para o prolongamento, uma Bibliotecas Escolar/Centro de Recursos 

Educativos (BE/CRE), duas salas (de pequenas dimensões para arrumos), duas casas de 

banho (apoio ao Jardim de Infância), uma sala para os professores, duas casas de banho 

para os adultos e ainda, uma área que funciona como cantina.  

No exterior do edifício há um espaço ajardinado, dois recreios desnivelados, um deles é 

para o pré-escolar, existindo, neste espaço, um parque infantil e o outro é para o 1º. Ciclo, 

sendo que neste existe dois campos (futebol e basquetebol). Neste espaço, os alunos 

brincam, durante os períodos de recreio e é o local onde decorrem também as atividades 

de Desporto. Ao fundo deste espaço existe uma horta, que está separada do recreio por um 

gradeamento. 

 

2.1.4 Escola Básica dos Castelos 

A Escola dos Castelos foi construída em 1959, situada numa zona habitacional, Rua do 

Castelo de Guimarães, na freguesia de Ramalde.  

O seu edifício tem três pisos, tendo o primeiro quatro salas de aula, três das quais onde 

funciona o jardim-de-infância, dois gabinetese uma Biblioteca (CRE). O segundo piso tem 

seis salas de aula, uma sala de professores e um gabinete usado pelas assistentes 

operacionais. Existem duas salas de apoio aos alunos com Necessidades Educativas 

Especiais, uma no primeiro piso e outra no segundo piso. No piso inferior situa-se o 

polivalente e uma cantina com cozinha anexa. Para ligar os três pisos, no sentido de 

resolver os problemas de acessibilidade, equipou-se a escola com um pequeno elevador. O 

espaço frontal é térreo. Os recreios são amplos, com duas grandes tílias, um campo de 

futebol e outro de basquete. Três salas de aula estão equipadas com quadros interativos. 

A escola teve uma última intervenção a nível das instalações em 2010, pelo que se encontra 

em bom estado de conservação. 
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2.1.5 Escola Básica Padre Américo 

A escola situa-se na freguesia de Ramalde, no Bairro de Francos, tendo sido construída no 

ano de 1960. Inicialmente estava dividida em escola Feminina e Masculina, mas 

posteriormente passou a funcionar como uma só escola. O seu patrono, Américo Monteiro 

de Aguiar (Penafiel, 23 de outubro 1887 – Valongo, 16 de julho 1956) foi um religioso 

português que, em 1940, fundou a primeira Casa do Gaiato, uma instituição que ainda hoje 

se dedica a acolher crianças sem família ou de famílias carenciadas. 

A escola situa-se num edifício de dois pisos com seis salas de aula, duas onde funciona o 

Jardim de Infância, um Centro de Recursos Educativos e uma sala para apoio de educação 

especial. 

Existe ainda uma sala de professores e uma cantina com cozinha e despensa. Duas salas de 

aula estão equipadas com quadros interativos. 

A escola beneficiou de obras de intervenção em 2006 e 2017. 
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2.2 População Escolar 

Número de alunos do agrupamento 

ESCOLAS 2016-2017 

Fontes Pereira de Melo 

2º Ciclo 276 

3º Ciclo 349 

Cursos Científico Humanísticos 166 

Cursos Profissionais 401 

Cursos Ed. Formação de Adultos 59 

Ensino Doméstico 5 

Total 1256 
 

Maria Lamas 

2º Ciclo 110 
3º Ciclo 152 
Cursos de Educação Formação 51 
Cursos Vocacionais 22 
Ensino Doméstico 1 

Total 336 

Castelos 

JI 67 
1º Ciclo 140 
Ensino Doméstico 10 

Total 217 

Caramila 

JI 19 
1º Ciclo 80 
 2 

Total 101 

Padre Américo 

JI 21 
1º Ciclo 72 
 3 

Total 96 

TOTAIS 2006 
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Alunos da Educação Especial (abrangidos pelo Dec. Lei nº 3/2008, de 7 de janeiro) 

ESCOLAS 2016-2017 

Fontes Pereira de Melo 

2º Ciclo 10 

3º Ciclo 21 

Cursos Científico Humanísticos 5 

Cursos Profissionais 25 

Cursos de Educação Formação 2 

Total 61 

Maria Lamas 

2º Ciclo 14 

3º Ciclo 12 

Cursos de Educação Formação  8 

Cursos Vocacionais 5 

Total 39 

Castelos 

JI 3 

1º Ciclo 11 

Total 14 

Caramila 

JI 2 

1º Ciclo 10 

Total 12 

Padre Américo 

JI 0 

1º Ciclo 7 

Total 7 

 TOTAIS 133 

 

 

Alunos com Apoio Socio Economico (ASE) 

ESCOLAS 2016-2017 

Escalão A Escalão B 

Fontes Pereira de Melo 173 – 13,77% 115 – 9,16% 

Maria Lamas 165 – 49,11% 53 – 15,77% 

Caramila 45 – 20,74% 29 – 13,36% 

Castelos 51 – 50,50% 9 – 8,91% 

Padre Américo 65 – 67,71% 6 – 6,25% 

 

Relativamente ao número de alunos com Necessidades Educativas Especiais, este é muito 

superior ao expectável (1,8% do número total de alunos do agrupamento), o que pode 

dever-se a dois fatores: 

1. O excelente trabalho que o grupo disciplinar realiza com estes alunos. 

2. Recebermos alunos de duas instituições de acolhimento a crianças e jovens em risco. 
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Esta realidade deixa o agrupamento sem os recursos necessários ao apoio dos alunos com 

Necessidades Educativas Especiais, o que afeta principalmente a escola dos Castelos. 

 

2.3 Recursos Humanos 

Pessoal docente: 

Escolas/ Nível 
de ensino 

JI 1º Ciclo Apoio  
Educativo 

2º / 3º Ciclos 
Secundário 

Técnicos 
Contratados 

Educação 
Especial 

2016/2017 2016/2017 2016/2017 2016/2017 2016/2017 2016/2017 

Caramila 1 4 0 0 0 

4* 
Castelos 3 9 2 0 0 

Padre Américo 1 4 0 0 0 

Maria Lamas 0 0 0 37 0 

Fontes Pereira 
de Melo 

0 0 0 121 7 3 

FPM / ML 0 0 0 31 0 0 

TOTAL 5 17 2 189 7 7 

*os professores de educação especial e os professores de apoio socioeducativo exercem a 

sua atividade em mais do que uma escola. 

No agrupamento verifica-se uma taxa de estabilidade docente de cerca de 72%. 

 

Pessoal não docente: 

Escolas / Categoria 

Assistentes 
Operacionais 

Assistentes 
Administrativos 

Técnicos 
Superiores 

TOTAL 

2016/2017 2016/2017 2016/2017 2016/2017 

Caramila 2 0 0 5 

Castelos 5 0 0 2 

Padre Américo 3 0 0 3 

Maria Lamas 13 0 2 15 

Fontes Pereira de Melo 24 12 1 37 

TOTAL 47 12 3 62 
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No agrupamento verifica-se um baixo número de assistentes operacionais pois, dos 47 

que deveriam estar ao serviço, na realidade estão somente 42 (faltam 5, entre 

aposentados e doenças prolongadas que se mantêm desde há vários anos). A mesma 

situação repete-se com os assistentes administrativos e técnicos superiores, verificando-

se que apenas 8 e 2 se encontram ao serviço na respetiva categoria. 

 

2.4 Resultados escolares 

 

1º ciclo 

 

 Geral (3 escolas EB) - 2016/2017 

Taxas de transição 1º ano 2º ano 3º ano 4ºano 

Transição (em %) 100% 91,95% 97,06% 88,52% 

 

 

 EB da Caramila - 2016/2017 

Taxas de transição 1º ano 2º ano 3º ano 4ºano 

Transição (em %) 100% 76,92% 94,12% 94,44% 

 

 

 EB dos Castelos -2016/2017 

Taxas de transição 1º ano 2º ano 3º ano 4ºano 

Transição (em %) 100% 100% 100% 90,48% 

 

 

 EB Padre Américo - 2016/2017 

Taxas de transição 1º ano 2º ano 3º ano 4ºano 

Transição (em %) 100% 94,75% 93,33% 81,82% 
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2º ciclo 

 

 2016/2017 

Taxas de transição  5º ano 6º ano 

ESFPM 97,35% 95,71% 

MLamas 88,00% 98,21% 

 

 

 

3º ciclo 

 

 2016/2017 

Taxas de transição 7º ano 8º ano 9º ano 

ESFPM 81,25% 85,33% 91,98% 

MLamas 62,5% 76,6% 80,00% 

 

 

 

 Resultados das Provas Finais 

 3º Ciclo - 2016/2017 

 Líng.Portuguesa Matemática 

Percentagem Nacional (%) 58% 53% 

Percentagem 
Escola (%) 

ESFPM 64,7% 65,9% 

MLamas 51,5% 31,9% 

Desvio à média 
nacional (%) 

ESFPM +6,7% +12,9% 

MLamas -6,5% -21,1% 
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Secundário 

 

 2016/2017 

Transição (em %) 10º ano 11º ano 12º ano 

ESFPM 78,26% 82,98% 70,21% 

 

 

Resultados dos exames nacionais - desvios com a média nacional (CIF-CE) 

Alunos Internos 11º ano- 2016/2017 

Disciplina 
Média da 

CIF 

Média do Exame 
realizado pelos alunos 

do Agrupamento(A) 

Média Exame 
Nacional (1ª Fase)(B) 

Desvio  

(B-A) 

Biologia e Geologia 13,41 10,73 10,3 -0,43 

Física e Química A 14,15 9,54 9,9 0,36 

Alemão 14,20 8,56 12,1 3,54 

Filosofia 11,86 10,00 10,7 0,7 

Geografia A 12,39 10,61 11,0 0,39 

Latim 14,17 10,20 10,5 0,3 

 

 

Resultados dos exames nacionais - desvios com a média nacional (CIF-CE) 

Alunos Internos 12º ano- 2016/2017 

Disciplina 
Média da 

CIF 

Média do Exame 
realizado pelos alunos 
do Agrupamento (A) 

Média Exame 
Nacional (1ª Fase) (B) 

Desvio  

(B-A) 

Português (turma A) 12,09 11,86 11,1 -0,76 

Português (turma B) 10,80 10,24 11,1 0,86 

Português  
(turmas A e B) 

- 10,24 11,1 0,86 

Matemática A 12,70 13,48 11,5 -1,98 

História A 12,00 7,71 10,3 2,59 
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Cursos Educação Formação 

 

 2016/2017 

 
Tipo 2 – 1º ano Tipo 3 

Conclusão c/positiva às 
três componentes (em %) 

64,71% 94,12% 

 

 

 

Cursos Vocacionais 

 

 2016/2017 

 
Vocacional 3.2 

Conclusão  77,27% 

 

 

 

Cursos Profissionais 

 

 2016/2017 

 
1º ano 2º ano 3º ano 

Conclusão s/módulos em 
atraso  (em %) 

32,00% 33,33% 52,73% 
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2.5 Oferta Educativa e Estruturas de Apoio 

2.5.1 Oferta formativa 

O agrupamento oferece formação desde o ensino pré-escolar até ao secundário, com 

cursos científico-humanísticos e profissionais.  

Os cursos profissionais de Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores, Técnico de 

Desporto, Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos, Técnico de Mecatrónica 

Automóvel, Técnico de Multimédia, Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos e Técnico de Turismo, são propostos anualmente, de acordo com os recursos 

humanos e materiais, a procura dos alunos e a rede escolar definida pelo ministério da 

educação.   

No sentido de dar resposta a alunos com dificuldades em integrar percursos regulares, a 

escola forneceu até 2017/2018 percursos de formação alternativos no 2º e 3º ciclos, 

nomeadamente, Cursos de Educação e Formação (CEF). 

Existe, ainda, oferta ao nível dos cursos de Educação Formação de Adultos (EFA de dupla 

certificação). 

 

2.5.2 Atividades de Enriquecimento Curricular/Apoio à Família 

Na educação pré-escolar, nas três EB1/JI, é assegurado o acompanhamento das 

crianças/alunos antes e depois do período de atividades educativas e durante os períodos 

de interrupção das atividades letivas, pelas assistentes técnicas e operacionais da Câmara 

Municipal do Porto.  

Consoante as necessidades dos encarregados de educação, os jardins de infância 

funcionam, das 8:00h às 9:00h, com o acolhimento às crianças pelas assistentes. No 

período das 15:30h às 17:30h foi criada a atividade de Música integrada no Projeto “Crescer 

com Música” e das 17h30h até às 19:00h os encarregados de educação podem, ainda, 

usufruir da Componente de Apoio à Família promovida pela Câmara Municipal do Porto. 

 

Atividades de enriquecimento curricular no 1º ciclo 

No 1.º ciclo do ensino básico, são desenvolvidas atividades de enriquecimento curricular, 

até às 17:30h, com um cariz formativo, cultural e lúdico, que complementam as atividades 

da componente curricular, desenvolvidas em sala de aula, promovidas pela Câmara 

Municipal do Porto. 
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Após as 17:30h é dada a possibilidade da realização de atividades sob propostas das 

associações de pais ou juntas de freguesia. 

 

Projetos/clubes e salas de apoio ao estudo para os 2º e 3º ciclos 

Anualmente, o agrupamento oferece a possibilidade aos alunos do 2º e 3º ciclo de 

frequentarem um conjunto de atividades e clubes, em áreas diversificadas como a 

formação artística, ética, as tecnologias, as línguas estrangeiras, a atividade científica, 

dinamizadas por professores e/ou ainda a frequência de salas de apoio ao estudo. 

Com as atividades de projeto e clubes, pretende-se essencialmente diversificar a formação 

integral dos alunos e promover aprendizagens em espaços não formais. Com as salas de 

apoio ao estudo pretende-se ainda que os alunos possam ter um estudo orientado no 

término das aulas. 

Com estas atividades, garantimos a ocupação dos tempos livres dos alunos até às 17h30, 

constituindo estas, também, uma forma de apoio aos encarregados de educação para 

gestão da vida dos seus educandos. 

Desporto Escolar 

O Clube de Desporto Escolar, oferece um leque diversificado de práticas desportivas, tendo 

como objetivo proporcionar aos alunos do agrupamento atividades desportivas de carácter 

recreativo e lúdico, de formação e de orientação desportiva, revelando-se um 

complemento importante na formação dos alunos, procurando contribuir para o sucesso 

educativo de todos. 

 

2.5.3 Gabinete de Apoio ao Aluno 

A escola Maria Lamas e a escola Fontes Pereira de Melo disponibilizam um gabinete com 

docentes que tem por objetivo acolher os alunos que queiram expor um problema, solicitar 

ajuda ou pedir conselhos. Os docentes analisam a situação com o aluno e decidem a melhor 

atitude a tomar. 

Estes gabinetes também recebem os alunos que foram sujeitos à medida corretiva de 

ordem de saída da sala de aula, ou que se encontrem em situação de conflito fora da sala 

de aula. Neste caso, analisam a situação em conjunto com o aluno e estabelecem um plano 
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de ocupação do aluno, o qual pode incluir a realização de tarefas propostas pelos 

professores e/ou o retorno à sala de aula. 

 

2.5.4 Gabinete de Mediação e Gestão de conflitos 

A escola Maria Lamas está a implementar o Projeto “Mediação de conflitos em contexto 

escolar: Por uma convivência cidadã”, dinamizado pelo Instituto de Mediação da 

Universidade Lusófona do Porto (IMULP) e patrocinado pela Câmara Municipal do Porto - 

Divisão Municipal de Educação. 

Sendo o conflito, na relação interpessoal, inevitável e inerente à condição humana, a 

abordagem que é feita através da mediação procura promover uma cultura em que o 

próprio conflito é aproveitado como fonte de crescimento da Escola como instituição e dos 

seus membros como Pessoas. 

A mediação de conflitos pode ser uma ferramenta importantíssima para uma comunidade 

escolar que se quer dirigida ao desenvolvimento integral das pessoas numa cultura de paz. 

Assume um objetivo eminentemente educativo e preventivo, potenciador do 

conhecimento de si e do outro, das emoções e dos sentimentos, e de hábitos de 

convivência como o respeito, a tolerância, a justiça e a solidariedade, que ocupam um lugar 

central na Sociedade, na família e na Escola. É uma ferramenta para o diálogo e o encontro 

interpessoal, que pode contribuir para a melhoria dos relacionamentos e para a procura 

satisfatória de acordos em conflitos. 

Neste contexto, o Gabinete de Mediação de Conflitos conta com professores e alunos 

mediadores cuja ação se centra na promoção do diálogo, na ajuda em encontrar soluções, 

na motivação para a colaboração e na promoção de um acordo satisfatório para ambas as 

partes, assegurando-se sempre o respeito entre todos. 

 

2.5.5 Tutorias Individuais 

O agrupamento garante professores tutores para acompanhamento, individual ou em 

pequeno grupo, do processo educativo de alunos no sentido de desenvolver medidas de 

apoio, designadamente de integração na turma e na escola, de aconselhamento e 

orientação no estudo e nas tarefas escolares, assim como para contribuir para a resolução 

de dificuldades de aprendizagem. É também objetivo, promover a articulação das 

atividades escolares com outras atividades formativas, atenuar eventuais situações de 

conflito e indisciplina, desenvolver no aluno a autoconfiança e sentido crítico, desenvolver 

a sua atividade de forma articulada, quer com a família, quer com os serviços especializados 
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de apoio educativo, designadamente os serviços de psicologia e orientação e com outras 

estruturas de orientação educativa. 

A referenciação de um aluno para um programa tutorial é feita pelo professor titular de 

turma, no caso do 1º ciclo, ou pelo conselho de turma, nos restantes ciclos, que deverá 

indicar de forma explícita e pormenorizada o motivo, acompanhado de uma breve 

caracterização do aluno. 

 

2.5.5.1 Apoio Tutorial Específico 

O Apoio Tutorial Específico surge como uma medida de promoção do sucesso educativo aos 

alunos do 2.º e 3.º ciclos que ao longo do seu percurso escolar acumulem duas ou mais 

retenções.É assim, definido que cada professor tutor acompanha um grupo de 10 alunos. 

 

As competências do professor tutor, conforme o estabelecido no despacho normativa são:  

a. Reunir nas horas atribuídas com os alunos que acompanha; 

b. Acompanhar e apoiar o processo educativo de cada aluno do grupo tutorial; 

c. Facilitar a integração do aluno na turma e na escola; 

d. Apoiar o aluno no processo de aprendizagem, nomeadamente na criação de hábitos 

de estudo e de rotinas de trabalho; 

e. Proporcionar ao aluno uma orientação educativa adequada a nível pessoal, escolar e 

profissional, de acordo com as aptidões, necessidades e interesses que manifeste; 

f. Promover um ambiente de aprendizagem que permita o desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais; 

g. Envolver a família no processo educativo do aluno; 

h. Reunir com os docentes do conselho de turma. 

 

2.5.6 Unidade de Apoio ao Alto Rendimento Escolar (UAARE) 

O agrupamento de escolas Fontes Pereira de Melo tem equipas pedagógicas que têm como 

objetivo apoiar e acompanhar o processo pedagógico assim como garantir apoio 

psicológico para cada um dos alunos com estatuto de alto rendimento desportivo, tendo 

em consideração as suas particulares necessidades. 

O apoio pedagógico aos alunos faz-se tanto na forma presencial como através de uma 

plataforma de acompanhamento online, que facilita o apoio à distância a alunos em estágio 

ou em competições nacionais ou internacionais que impliquem a sua ausência escolar. 
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2.5.7 Serviço de Psicologia e Orientação 

O Serviço de Psicologia e Orientação é um serviço especializado, direcionado para o 

acompanhamento dos alunos ao longo do seu percurso escolar. 

A sua ação divide-se em três áreas conforme estabelecido na legislação: 

 Apoio psicopedagógico às atividades educativas visando a avaliação especializada de 

alunos com problemas de aprendizagem ou com dificuldades de adaptação ou 

comportamentais, procurando em colaboração com os diferentes intervenientes – 

professores, pais e comunidade – a definição de estratégias de intervenção. 

 Apoio ao desenvolvimento do sistema de relações da comunidade educativa 

promovendo a colaboração com as diferentes estruturas quer da escola quer da 

comunidade.  

 Orientação escolar e profissional no sentido de promover ações de desenvolvimento 

vocacional junto dos alunos, de apoiar em concreto o processo de decisão no final do 9º 

ano e 12º, e de orientação para percursos formativos específicos. 

 

2.5.8 Educação Especial 

O agrupamento oferece atendimento no âmbito da Educação Especial, serviço 

especializado que visa apoiar, de modo colaborativo e numa lógica de corresponsabilização, 

os demais docentes do aluno na definição de estratégias de diferenciação pedagógica, no 

reforço das aprendizagens e na identificação de múltiplos meios de motivação, 

representação e expressão bem como a organização de medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão. 

As medidas de suporte à aprendizagem têm como finalidade a adequação às necessidades 

e potencialidades de cada aluno e a garantia das condições da sua realização plena, 

promovendo a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, na 

frequência e na progressão ao longo da escolaridade obrigatória. 

 

2.5.9 Bibliotecas/Centro de Recursos Educativos 

As bibliotecas escolares/CRE constituem espaços pedagógicos que visam facultar a toda a 

comunidade educativa o acesso à informação, educação, cultura e lazer, disponibilizando 

recursos humanos, documentos de diferentes tipos e suportes, equipamentos e um 

conjunto de serviços e atividades adequadas ao perfil e às necessidades dos seus 
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utilizadores, desenvolvendo nos estudantes competências para a aprendizagem ao longo 

da vida. 

As bibliotecas escolares/CRE deverão, através da promoção da leitura, da formação nas 

diferentes literacias, e da educação para o civismo, serem capazes de gerar processos que 

induzam mudanças qualitativas na escola, sendo indissociáveis do processo pedagógico e 

da aquisição das competências indispensáveis à formação e ao sucesso escolar dos alunos. 

 

2.5.10 Centro Qualifica (CQ)

O Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo, aprovado pelo 

despacho nº 1971/2017 do Presidente do Conselho Diretivo da ANQEP, I.P., desenvolve o 

seu trabalho no acolhimento, diagnóstico, informação, orientação e encaminhamento dos 

candidatos para as modalidades formativas que mais se lhes adequam, assim como no 

processo de reconhecimento, validação e certificação de competências escolares, de nível 

básico e secundário. 

Neste sentido, pretende ser uma interface entre as necessidades de formação e educação 

da comunidade escolar e envolvente e as entidades capazes de dar resposta a essas 

mesmas necessidades, na prossecução do desígnio nacional protagonizado pela Estratégia 

Europa 2020. 

 

 
2.5.11 Associação de estudantes 

A Associação de Estudantes é o órgão que representa os estudantes do respetivo 

estabelecimento de ensino. É um órgão independente do Estado, dos partidos políticos, das 

organizações religiosas, ou de quaisquer outras. É livre de elaborar os respetivos estatutos 

e outras normas internas, de eleger os seus órgãos dirigentes, de gerir e administrar o seu 

património e de elaborar os seus planos de atividade. Tem o direito a apoio financeiro a 

conceder pelo Estado, com vista ao desenvolvimento das suas atividades de índole 

pedagógica, cultural, social e desportiva. 

 

2.5.12 Associações de Pais e Encarregados de Educação (APEE – AEFPM) 

As APEE-AEFPM são grupos de pais e encarregados de educação que, em estreita 

colaboração com o corpo docente, não docente, as coordenações dos estabelecimentos de 

ensino e a direção do agrupamento, trabalham para o bom funcionamento das escolas. 
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As APEE-AEFPM constituem um espaço de participação, voluntário, que desafia todos os 

pais e encarregados de educação a envolverem-se nas atividades dos seus filhos, com o 

objetivo de lhes transmitir sentido cívico e de colaboração nas comunidades e grupos em 

que estão integrados, e assim, poderem contribuir de forma significativa para a melhoria da 

qualidade de vida dos alunos e suas famílias na escola. 

Objetivos: 

 Representar, colaborar e apoiar os pais e encarregados de educação, dentro e fora das 

escolas. 

 Manter os pais e encarregados de educação informados sobre a vida escolar. 

 Sugerir, organizar e colaborar em atividades curriculares, lúdicas, desportivas e outras. 

 Fomentar o Interesse nas famílias dos alunos pelas tarefas educativas. 
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3. PONTOS FORTES, PONTOS A MELHORAR E CONSTRANGIMENTOS 
 

Pontos fortes:  

 Excelentes resultados escolares a nível do 1º, 2º e 3º ciclo de algumas escolas do 

agrupamento; 

 Divulgação do agrupamento através de meios multimédia e outros; 

 Pessoal docente e não docente experiente, qualificado e estável; 

 Respostas educativas às crianças e aos alunos com necessidades educativas especiais 

com repercussões no sucesso académico, na autonomia, na socialização e ainda na 

inserção na vida pós-escolar; 

 Qualidade da intervenção do Serviço de Psicologia e Orientação; 

 Diversidade da oferta formativa e educativa, a par de uma educação cívica nas 

dimensões, social, ambiental, cultural, desportiva e a educação para a saúde com 

impacto no desenvolvimento integral das crianças e jovens, conforme consta do plano 

estratégico de educação para a cidadania do Agrupamento; 

 Acolhimento feito aos recursos humanos que vão integrando o agrupamento; 

 Número significativo de protocolos e parcerias com empresas e instituições culturais 

(Câmara Municipal do Porto, Junta de Freguesia de Ramalde, Junta de Freguesia de 

Paranhos, Curso de Música Silva Monteiro, PallCº, Ginasiano, Salvador Caetano, 

Fundação Cupertino de Miranda, Instituto Goethe, Vodafone, Instituto Português do 

Desporto e Juventude e ainda outras instituições e empresas que colaboram nos 

estágios para alunos do agrupamento). A diversidade de protocolos, parcerias e projetos 

contribuem para a qualidade do serviço educativo prestado, com impacto positivo na 

ação educativa;  

 Reconhecimento pelas empresas da qualidade da formação dos alunos dos cursos 

profissionais. 

 Oferta de apoio às famílias na ocupação dos tempos livres dos alunos do ensino básico; 

 Oferta variada de atividades no âmbito do desporto escolar;  

 Valorização da dimensão desportiva, concretizada sobretudo nas múltiplas atividades e 

projetos implementados, com impacto nos resultados alcançados e na projeção da 

imagem do Agrupamento na comunidade; 

 Práticas de trabalho cooperativo dos docentes com impacto no planeamento e na 

organização pedagógica; 

 Localização geográfica com boa acessibilidade. 
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 Predisposição para abertura da escola à comunidade. 

 

Pontos a melhorar: 

 Taxa de conclusão, em três anos, pouco satisfatória dos alunos dos cursos profissionais. 

 Diferenças consideráveis entre os recursos informáticos disponíveis para os docentes e 

discentes, nas diferentes escolas, essencialmente por falta de manutenção pelas 

entidades competentes.  

 Fraca representação dos alunos nos órgãos de agrupamento e consequente insuficiente 

corresponsabilização destes nas tomadas de decisão e na organização das atividades. 

 Falta de uma Associação de Estudantes capaz de dinamizar uma ação promotora de 

atitudes cívicas nos colegas, numa atitude de colaboração com outros órgãos. 

 Insuficiente cultura de autoavaliação e monitorização em diversos fatores e estruturas 

do agrupamento. 

 Assimetrias nos resultados escolares entre algumas turmas, entre as escolas e ainda 

entre as diferentes ofertas educativas; 

 Maior valorização da avaliação formativa, geradora de informação de retorno e 

reguladora do processo de ensino e de aprendizagem; 

 Implementação de metodologias mais ativas e experimentais no ensino e nas 

aprendizagens sustentada num projeto estruturante e transversal a todos os níveis de 

educação e ensino. 

 

 Constrangimentos 

 Assimetrias entre os parques escolares das diferentes escolas; 

 Falta de recursos e autonomia para pôr em prática soluções que permitam resolver 

problemas particulares dos alunos; 

 Insuficientes recursos humanos nos apoios aos alunos com necessidades educativas 

especiais; 

 Número insuficiente de assistentes operacionais e administrativos para as necessidades 

do agrupamento; 

 O número de horas da componente não letiva dos professores não é suficiente face às 

reais necessidades do agrupamento de escolas; 

 Concorrência no domínio dos cursos profissionais com as escolas profissionais privadas 

na mesma área geográfica, que atraem os alunos com incentivos financeiros; 

 Docentes a lecionar em mais do que uma escola do agrupamento. 
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4. A nossa Missão, os Princípios e os Valores que defendemos 
 

Missão:  

Formar e qualificar rumo à excelência dentro de padrões de qualidade e inovação 

alicerçados em valores éticos.  

 

Visão: 

A todos formar e qualificar. 

 

Princípios e valores: 

 Igualdade de oportunidades para todos; 

 Promover um sistema de ensino aprendizagem que forme cidadãos mais habilitados 

para contribuírem para uma sociedade desenvolvida, culta, respeitadora do 

património natural e cultural; 

 Valorização da diferença e da inclusão consciencializando para um diálogo 

intercultural, numa perspetiva da educação para os valores e para a cidadania;  

 Ensino de qualidade; 

 Qualidade no desempenho das funções de cada membro da comunidade escolar; 

 Inovação nas estratégias organizacionais e educacionais; 

 Responsabilidade e compromisso social. 

 O agrupamento de escolas Fontes Pereira de Melo quer ser um agrupamento de 

referência pelo sucesso académico dos seus alunos, pela qualidade do seu ambiente 

interno e relações externas e pelo elevado grau de satisfação das famílias, com a 

ocupação dos tempos livres dos alunos possibilitando-lhes novas experiências, sempre 

com destaque para a formação integral dos alunos ancorada em elevados valores 

humanos.  

 Um agrupamento que valoriza o conhecimento, a inovação, a cultura, a criatividade 

como condição de acesso ao mundo do trabalho e ao prosseguimento de estudos, 

promovendo o rigor, a exigência, a qualidade, a partilha e cooperação para assim 

alcançar níveis de excelência na formação das nossas crianças e jovens.  

 Um agrupamento que assume um compromisso com a educação inclusiva, enquanto 

processo que visa responder à diversidade de necessidades dos seus alunos, através 

do aumento da participação de todos na aprendizagem e na vida da comunidade 
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escolar, adequando o processo de ensino às características e condições individuais de 

cada aluno. 

 Um agrupamento que contribua para o desenvolvimento e formação de cidadãos 

responsáveis e participativos. 
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5. O que já temos e o que queremos 
 

O agrupamento pensou a educação e formação de jovens do séc. XXI e o que a comunidade 

espera da escola. Neste contexto, decidiu por um modelo próprio dentro da legislação em 

vigor.  

O modelo implementado parte da análise individual e do perfil de cada aluno, pelo professor 

titular/conselho de turma, serviço de psicologia e se for o caso pela educação especial. 

A partir daqui, a oferta formativa e os serviços de apoio farão o acompanhamento devido ao 

aluno, solicitando sempre o apoio dos encarregados de educação, no desenvolvimento escolar 

e pessoal como cidadãos do Mundo. 

 

O modelo 

Pré-escolar e 1º ciclo 

 
Incentivar o espírito de curiosidade pelo mundo ao seu redor e alargar os horizontes desse 
mundo através de atividades curriculares e extra-curriculares (projetos, concursos, visitas de 
estudo, debates, palestras). 

Ensino personalizado e sempre que necessário e possível, com apoios pedagógicos 
individualizados ou em pequenos grupos; 

Horário curricular das 9h às 15:30h. Atividades de Enriquecimento Curricular das 15:30h às 
17:30h no 1º ciclo. Apoio à Família e prolongamentos nos JI das 8h às 9h e das 15: 30h às 19 h. 

 
 

2º e 3º ciclos 

 Diversificar a oferta formativa através do ensino regular incluindo o ensino articulado de 
música e dança, percursos curriculares alternativos, cursos de educação e formação e cursos 
de educação e formação de adultos; 

 

Ensino personalizado e sempre que necessário e possível, com apoios pedagógicos 
individualizados ou em pequenos grupos; 

Horários das turmas do ensino regular com carga máxima de manhã restante carga horária 
distribuída pelo início de 4 tardes. Horários das turmas de educação e formação distribuídos 
pela manhã e tarde de acordo com o volume de formação. Quarta-feira à tarde é dedicada ao 
desporto escolar. Horários dos Cursos de Educação e Formação de Adultos em regime noturno; 
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Disciplinas de oferta de escola: estudo acompanhado para o 2º ciclo, porque saber estudar é 
importante; 

 
Oficinas de disciplinas sujeitas a exame nacional para o 3º ciclo; 

 
Disciplinas de oferta de escola: pensamento crítico e pensamento criativo para o 3º ciclo, 
porque saber interpretar e criar o mundo é importante; 

Disciplinas de oferta de escola de artes e tecnologias no 3º ciclo: música, artes plásticas e 
robótica; 

Salas de estudo, atividades extracurriculares (projetos, concursos, visitas de estudo, debates, 
palestras) incluindo clubes temáticos no 2º e 3º ciclo. 

 
 

Secundário 

 Diversificar a oferta formativa através do ensino regular, cursos profissionais e cursos de 
educação e formação de adultos; 

 
Ensino personalizado e sempre que necessário e possível, apoios pedagógicos individualizados 
ou em pequenos grupos; 

 
Horários das turmas do ensino regular com carga máxima de manhã restante carga horária 
distribuída pelo início de 4 tardes. Horários das turmas de educação e formação distribuídos 
pela manhã e tarde de acordo com o volume de formação. Quarta-feira à tarde é dedicada ao 
desporto escolar. Horários dos Cursos de Educação e Formação de Adultos em regime noturno. 

Oficinas de disciplinas curriculares sujeitas a exame nacional; 

 Atividades curriculares e extracurriculares (projetos, concursos, visitas de estudo, debates, 
palestras).  
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5.1 Objetivos gerais (Eixos de Intervenção) 

 

Face às características do agrupamento, aos problemas e potencialidades identificados nas 

diferentes escolas do agrupamento, definiram-se quatro grandes eixos fundamentais de 

intervenção, operacionalizados em áreas mais específicas:  

 Qualidade na Formação;  

 Escola e Comunidade em Parceria;  

 Excelência na Inovação; 

 Recursos humanos e materiais. 

 

•Aumentar o sucesso 
escolar

•Promover as atitudes e 
os valores éticos

•Formar integralmente o 
aluno

Qualidade na 
Formação

•Clubes e resposta pós 
letiva

•Pais e comunidade na 
escola

Escola e 
Comunidade em 

Parceria

•Projetos inovadores

•Projetos criativos
Excelência na 

Inovação

•Recursos humanos

•Serviços e 
equipamentos

•Instalações

Recursos 
humanos e 
materiais
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Considerando os pontos fortes e fracos, o objetivo final será atingir padrões de qualidade e excelência, em todo o agrupamento. 

EIXO 1 –QUALIDADE NA FORMAÇÃO 

ÁREA 1 OBJETIVOS OPERACIONALIZAÇÃO METAS AVALIAÇÃO 

Aumentar 
o sucesso 

escolar 

No ensino Regular: 

 Aproximar/melhorar a taxa 
de transição do 
agrupamento à taxa 
nacional, assim como 
otimizar o desvio entre a 
classificação de frequência 
e a classificação de exame. 

 

No ensino Qualificante:  

 Melhorar significativamente 
a taxa de conclusão, não 
excedendo o número de 
anos de duração do curso. 

 Continuar a promover o trabalho colaborativo entre os docentes, 
com observação e reflexão de práticas. 

 Incrementar a articulação vertical entre os ciclos de ensino. 

 Promover o papel das bibliotecas escolares/centros de recursos 
como espaços privilegiados de apoio ao currículo, com programas 
de promoção e incentivo à leitura e escrita. 

 Melhorar os mecanismos para a articulação entre os responsáveis 
pelos apoios e os docentes. 

 Detetar precocemente alunos com problemas de aprendizagem, 
encaminhando-os para os serviços de apoio competentes e/ou 
promovendo medidas de apoio adequadas ou ainda propondo os 
alunos para outros percursos formativos. 

 Dar prioridade na atribuição de apoios educativos às disciplinas de 
Português, Matemática e Língua Estrangeira. 

 Dinamizar as salas de apoio ao estudo. 

 Distinguir os alunos com melhores resultados escolares e/ou 
revelem atitudes exemplares de superação das suas dificuldades. 

Incluir no horário de todos os 
professores um momento de 
articulação (vertical/horizontal) 
(trabalho de equipa/trabalho de 
articulação institucional)  

 

1.º ciclo 

● Aumentar em 5% a taxa de 
transição no 4º ano de 
escolaridade.  

● Aumentar em 5% o número 
de alunos que integram o 
quadro de mérito académico 
por ano de escolaridade.  

 

2.º e 3.º ciclo 

● Aumentar em 5% o número 
de alunos que transitam em 
cada ciclo.  

 

● Aumentar em 5% o número 
de alunos que integram o 
quadro de mérito 
académicopor ano de 

Resultados 
escolares dos 
alunos. 
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escolaridade. 

 

Cursos científico-humanísticos 

● Aumentar em 5% o número 
de alunos que integram o 
quadro de mérito académico. 

● Atingir uma classificação 
média nas provas externas, 
igual ou superior ao valor 
nacional. 

● Atingir um desvio entre a 
classificação de frequência e 
a classificação de exame 
nunca superior a dois valores. 

 

Ensino Qualificante 

● Aumentar em 5% o número 
de alunos que concluem o 
curso no período previsto.  

● Reduzir o abandono escolar 
para valores nunca superiores 
a 1%. 

● Aumentar em 5% o número 
de alunos que integram o 
quadro de mérito académico. 

 

Abandono Escolar: Saída do sistema de ensino antes do final da escolaridade obrigatória 
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ÁREA 2 OBJETIVOS OPERACIONALIZAÇÃO METAS AVALIAÇÃO 

Promover 

as atitudes 

e os 

valores 

éticos 

 Fomentar e valorar as 

atitudes e os valores éticos 

entre todos os elementos 

da comunidade escolar. 

 Promover valores que 

favoreçam o diálogo, o 

respeito pela diferença e a 

tolerância. 

 Reforçar a divulgação de regras de conduta claras e objetivas e 

respetivas consequências, numa lógica hierárquica de gravidade 

das infrações previstas. 

 Incentivar o envolvimento dos alunos e encarregados de educação 

nos órgãos em que estão representados. 

 Criar equipas de alunos que garantam o regular funcionamento 

dos espaços que se destinam aos alunos. 

 Dinamizar as Tutorias. 

 Dinamizar os Gabinetes de Apoio ao Aluno. 

 Distinguir os alunos que se evidenciem no desenvolvimento de 

iniciativas ou ações de reconhecida relevância social. 

Elevar o grau de satisfação 

relativamente às atitudes e 

valores éticos entre todos os 

elementos da comunidade 

escolar. 
Inquéritos aos 

alunos, 

docentes e 

não docentes 

para aferir os 

resultados. 
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ÁREA 3 OBJETIVOS OPERACIONALIZAÇÃO METAS AVALIAÇÃO 

Formação 

integral do 

aluno 

 Proporcionar aos alunos 

contacto com 

manifestações culturais, 

desportivas e artísticas 

diversificadas. 

 Consolidar boas práticas 

dentro da área da educação 

para a saúde. 

 Desenvolver um olhar 

crítico sobre os problemas 

da humanidade em geral e 

da nossa comunidade em 

particular. 

 Promover protocolos com instituições culturais, desportivas e 

artísticas locais, fomentando a acessibilidade dos alunos; 

 Dinamizar ações ou desenvolver projetos em áreas culturais, 

desportivas, artísticas, ambientais e da saúde. 

Número de ações desenvolvidas 

por turma: 

 pelo menos duas ações 

por turma em contexto 

escolar; 

 pelo menos 

umaatividade por 

turma em espaço não 

formal, exterior à 

escola. 

Relatórios das 

ações/atividades 

realizadas 
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EIXO 2 –ESCOLA E COMUNIDADE EM PARCERIA 

ÁREA 1 OBJETIVOS OPERACIONALIZAÇÃO METAS AVALIAÇÃO 

Clubes e 

resposta 

pós letiva 

 Apoiar os encarregados de 

educação na formação e 

ocupação dos tempos não 

letivos dos seus 

educandos. 

 Proporcionar aos alunos 

do agrupamento 

atividades de caráter 

recreativo, lúdico, de 

formação e de orientação 

desportiva. 

 Organizar atividades extracurriculares, nomeadamente clubes 

temáticos, salas de apoio ao estudo e desporto escolar; 

  Oferta diversificada de atividades desportivas. 

 Funcionamento dos Centros de Recursos/Bibliotecas em 

horário alargado, se possível. 

 

Criação de pelo menos um 

clube nas áreas de formação 

técnica lecionadas no 

agrupamento. 

Proporcionar aos alunos 

atividades desportivas de 

caráter lúdico e recreativo, de 

formação e orientação 

desportiva, procurando 

contribuir para o seu sucesso 

educativo. 

Incentivar à prática regular de 

desporto, num quadro de 

promoção de saúde (combate 

ao sedentarismo e à 

obesidade). Familiarizar os 

alunos com aspetos 

relacionados com a 

competição, proporcionando 

Inquéritos: grau de 

satisfação dos alunos 

que frequentam as 

atividades propostas. 
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vivências desportivas num 

ambiente de "fair play". 

Funcionamento dos Centros de 

Recursos/Bibliotecas durante o 

período de atividades letivas. 
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ÁREA 2 OBJETIVOS OPERACIONALIZAÇÃO METAS AVALIAÇÃO 

Pais e 

comunidade 

na escola 

 Assumir uma postura 

colaborativa com a 

comunidade, favorecendo 

a proximidade e a 

confiança mútua. 

 Aumentar a presença dos 

pais e encarregados de 

educação na escola. 

 Promover um 

intercâmbio cultural entre 

a escola e a comunidade, 

fomentando um 

ambiente de qualidade e 

bem-estar nas relações 

entre os membros da 

comunidade educativa. 

 

 Apoiar as estruturas representativas dos alunos e 

encarregados de educação (Associação de Pais/Encarregados 

de Educação e Associação de Estudantes). 

 Dinamização de atividades e ações de interesse para a 

comunidade - cinema/tertúlias/peças de teatro/leitura 

dramatizada. 

 Monitorização das presenças dos encarregados de educação. 

 

Divulgar, mensalmente, as 

atividades do agrupamento na 

página eletrónica. 

 

Promover pelo menos três 

atividades anuais em interação 

com os parceiros. 

 

Constatar a comparência dos 

Encarregados de Educação em 

pelo menos duas reuniões por 

ano letivo. 

 

Progressão anual da 

presença dos 

encarregados de 

educação nas 

reuniões/atendimento 

com diretores de 

turma/professores 

titulares de 

turma/educador, 

assim como em 

atividades promovidas 

pelas escolas do 

agrupamento. 

 

Inquéritos de 

satisfação. 
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EIXO 3 –EXCELÊNCIA NA INOVAÇÃO 

OBJETIVOS OPERACIONALIZAÇÃO METAS AVALIAÇÃO 

 Dar particular relevo aos projetos 

apresentados pelos membros da 

comunidade educativa que integrem 

fatores de inovação. 

 Incentivar processos criativos nas 

diferentes áreas da educação e formação. 

 Valorizar todas as propostas apresentadas pelos 

docentes/discentes que visem promover a 

inovação nas áreas científicas e tecnológicas. 

 Valorizar e divulgar projetos inovadores 

apresentados nos diferentes contextos de 

trabalho. 

 Atribuir prémios de inovação para docentes e 

discentes. 

 Organizar um júri de concurso constituído por 

elementos representativos da comunidade 

(conselho geral, conselho pedagógico e 

entidades externas). 

Obtenção de pelo menos um 

reconhecimento da qualidade 

de um projeto por parte de 

entidade(s) externa(s) no 3º 

ciclo do ensino básico e ensino 

secundário. 

Reconhecimento,por júri 

interno, de pelo menos um 

projeto inovador por cada nível 

de ensino. 

Reconhecimento da qualidade dos 

projetos pelas entidades externas ao 

agrupamento através de menções 

escritas, prémios atribuídos e sua 

divulgação através dos meios 

audiovisuais. 

Distinguir professores e alunos que 

se evidenciem na produção de 

trabalhos académicos de excelência 

ou de atividades curriculares ou de 

complemento curricular de 

relevância. 
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EIXO 4 –RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 

OBJETIVOS OPERACIONALIZAÇÃO METAS AVALIAÇÃO 

 Garantir a otimização dos recursos 

humanos. 

 Garantir a manutenção dos equipamentos 

e serviços. 

 Diminuir as desigualdades entre as 

diferentes unidades físicas do 

agrupamento. 

 Modernizar os equipamentos e os 

serviços. 

 Homogeneizar as diferentes escolas do 

agrupamento em relação às instalações e ou 

equipamentos. 

 Eficiência e eficácia do serviço educativo. 

 Satisfação dos utilizadores. 

 Satisfação das necessidades. 

 

Elevar o grau de satisfação 

relativamenteà otimização dos 

recursos humanos e materiais. 

Inquéritos de satisfação à 

comunidade educativa. 

 

 

 

 



 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS FONTES PEREIRA DE MELO 

PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO                                                                                                                                41 

6. AVALIAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
 
A avaliação do Projeto Educativo será realizada nas vertentes de forma contínua e periódica no 

final de cada ano letivo, assim como no final da sua vigência, de modo a compreender os 

progressos e os obstáculos e a perspetivar um contínuo aperfeiçoamento das práticas.   

Tratando-se de um documento que reflete uma realidade dinâmica, no qual se inscreve um 

conjunto de linhas orientadoras da ação do agrupamento, será a própria prática a impor a sua 

revisão.  

Cabe à Direção a responsabilidade de avaliar a atividade do agrupamento, devendo criar, para o 

efeito, uma equipa que, adotando olhares variados e perspetivas complementares, torne a 

avaliação interna uma prática interiorizada e produtiva.   

Na avaliação do presente projeto, deverão considerar-se as seguintes fontes para recolha de 

informação, sem prejuízo de outras que eventualmente venham a ser utilizadas:  

 Relatório de autoavaliação;   

 Relatório de avaliação externa; 

 Relatórios de avaliação de todas as atividades desenvolvidas pelo agrupamento 

incluindo todas as previstas no âmbito do PAA;  

 Avaliação da implementação dos projetos existentes no agrupamento;  

 Atas de conselho pedagógico, departamentos, grupos disciplinares e conselhos de 

turma;  

 Relatórios dos coordenadores de departamento, dos coordenadores dos diretores de 

turma, coordenador dos cursos profissionais, da coordenadora da biblioteca/centro de 

recursos educativos e do SPO;   

 Inquéritos aos alunos, docentes e não docentes; 

 Planos de recuperação /acompanhamento;   

 Programas educativos individuais;   

 Dados recolhidos junto dos serviços administrativos e da ação social escolar;  

 Taxa de participação dos pais/encarregados de educação na vida escolar.  

Este processo constituir-se-á como um processo avaliativo de caráter formativo, com a 

intencionalidade de identificar, analisar e interpretar situações problemáticas (para eventuais 

reformulações), êxitos conseguidos (para serem reforçados), assim como um instrumento de 

suporte na elaboração do projeto seguinte.  

O presente Projeto Educativo, após aprovação pelos órgãos competentes, deverá ser divulgado 

a todos os membros da comunidade educativa, em formato digital, na plataforma do 

agrupamento.  
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ANEXO 1 

CRITÉRIOS DE CONSTITUIÇAO DE GRUPOS/TURMAS 

A constituição de grupos/turmas rege-se pelos normativos em vigor e ainda pelos seguintes critérios 
específicos: 

Educação Pré-Escolar 

1. O grupo de crianças manter-se-á, sempre que possível, no ano letivo seguinte, ouvido o respetivo 
educador e o coordenador do pré-escolar; 

2. Os grupos serão constituídos por um número, o mais equilibrado possível, de crianças tendo em conta 
a idade e o género; 

3. As crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE) deverão ser distribuídas equitativamente 
pelos grupos. 

1º Ciclo do Ensino Básico 

1. Na formação de turmas do 1º ano, deverá ser ouvido o educador/professor titular e o Coordenador 
do 1º ciclo; 

2. A composição das turmas manter-se-á, sempre que possível, no ano letivo seguinte, ouvido o 
respetivo professor titular de turma e o coordenador do 1º ciclo; 

3. Os alunos retidos no 2º ou 3º ano de escolaridade poderão integrar a turma a que pertenciam, sob 
proposta do professor titular de turma e aval do coordenador do 1º ciclo. 

2º e 3º ciclo do Ensino Básico 

1. Na formação de turmas do 5º ano de escolaridade, deverá ser ouvido o professor titular de turma do 
4º ano de escolaridade, no caso dos alunos provenientes de uma das escolas do agrupamento, e das 
preferências manifestadas pelos pais/ encarregados de educação. 

2. Os alunos retidos deverão ser distribuídos: 

* de forma equilibrada pelas turmas de acordo com as informações prestadas pelos diretores de turma; 

* por turmas constituídas pedagogicamente para o efeito. 

3. Na formação de turmas do 7º ano de escolaridade, os alunos serão distribuídos, sempre que possível, 
de acordo com a sua opção de Língua Estrangeira II, opção da disciplina de Oferta Complementar e 
sempre tendo em conta as informações do diretor de turma. No caso da opção pela Língua Estrangeira 
II, os encarregados de educação deverão colocar por prioridades a opção pela língua dado a limitação do 
número de alunos por turma. 
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4. A composição das turmas manter-se-á, sempre que possível, no ano letivo seguinte, exceto nas 
situações, devidamente fundamentadas pelo Conselho de Turma e registadas em ata. 

5. Os alunos com Necessidades Educativas Especiais serão distribuídos pelas turmas com o parecer dos 
professores da Educação Especial, psicóloga e diretor de turma. 

6. 6. A constituição de turmas deverá ser feita de acordo com o nível etário dos alunos e 
preferencialmente em equilíbrio de género. 

7. Os pedidos formulados pelos encarregados de educação deverão ser analisados e respeitados, 
sempre que possível. 

Ensino Secundário - Cursos Científico-Humanísticos 

1. Na formação de turmas do 10º ano de escolaridade, os alunos serão distribuídos, sempre que 
possível, de acordo com as suas opções, e sempre tendo em conta as informações do diretor de turma, 
se o aluno pertencer ao agrupamento. 

2. Os alunos retidos deverão ser distribuídos de acordo com as informações prestadas pelos diretores de 
turma. 

3. A composição das turmas manter-se-á, sempre que possível, no ano letivo seguinte, nas situações 
relativas à escolha da disciplina de opção e nas situações devidamente fundamentadas pelo de Turma. 

4. Os alunos com Necessidades Educativas Especiais serão distribuídos pelas turmas com o parecer dos 
professores da Educação Especial, psicóloga e diretor de turma, 

5. A constituição de turmas deverá ser feita de acordo com o nível etário dos alunos e 
preferencialmente em equilíbrio de género. 

6. As disciplinas da componente de formação específica serão determinadas pela opção feita pela 
maioria dos alunos, no ato da matrícula, tendo em conta os recursos humanos da escola. 

Ensino Secundário - Cursos Profissionais 

1. Todos os alunos serão submetidos a uma entrevista que seriará os alunos por curso e turma. Esta 
entrevista será liderada pelo psicólogo e por um docente das respetivas áreas técnicas. 

2. Na formação de turmas do 1º ano do Curso Profissional, os alunos serão distribuídos, sempre que 
possível, de acordo com as suas opções, e sempre tendo em conta as informações do diretor de turma 
do ano letivo anterior, se o aluno pertencer ao agrupamento. 

3. A composição das turmas/cursos manter-se-á, sempre que possível, no ano letivo seguinte, exceto 
devido a uma possível redução dos alunos por turma, e nas situações devidamente fundamentadas pelo 
Conselho de Turma. 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 

PROJETO DE AUTONOMIA E FLEXIBILIDADE CURRICULAR (PAFC) (ver página do agrupamento → agrupamento → 

documentos) 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 

CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO: ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA (ver página do agrupamento → 

agrupamento → documentos) 

 


